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É MAIS VANTAJOSO PARA UM PRÍNCIPE SER AMADO OU TEMIDO?


A resposta é que o ideal seria ter os dois, porém, devido à dificuldade em equilibrar ambos, é mais seguro ser temido do que amado, caso tenha que optar.









NICOLAUS MACLAVELLUS IN MAGNIFICIUM LAURENTUM MEDICEMENT


De Nicolau Maquiavel ao Excelentíssimo Lourenço II de Médici


1 Frequentemente, aqueles que buscam ganhar graça junto a um Príncipe tendem a se aproximar dele utilizando as coisas que lhes são mais queridas ou as que mais o encantam. Portanto, é comum observar que os príncipes são agraciados com cavalos, armas, tecidos dourados, pedras preciosas e outros enfeites compatíveis com sua nobreza. Portanto, com o intuito de demonstrar a Vossa Magnificência o meu mais profundo respeito por ela, não encontrei entre os meus tesouros algo que eu tenha valorizado mais ou estimado tanto quanto o entendimento das ações dos grandes homens, adquirido através de uma extensa vivência dos eventos atuais e um estudo constante dos eventos antigos. Refleti sobre eles e os analisei por um longo período com muita atenção. Portanto, juntei-os em um volume compacto, que agora remeto à Vossa Excelência.


2 Embora eu considere esta obra imprópria para Vós, estou bastante confiante de que, devido ao vosso anseio por cultura, ela será bem acolhida. Não posso oferecer um presente mais valioso do que a habilidade de, em um curto período, entender tudo o que vivi em tantos anos, com tantos desconfortos e tantos riscos. Não decorei nem ornamentei este trabalho com frases cadenciadas, palavras suntuosas e esplendorosas, ou qualquer outro tipo de pesquisa ou decoração externa que muitos costumam usar para descrever e ornamentar suas obras. Desejei que toda a glória fosse direcionada ao conteúdo, ou que apenas a diversidade do assunto e a seriedade do assunto a tornassem agradável. Não acredito que seja presunção se um homem de posição baixa e humilde se atreve a debater e estabelecer normas para os governos dos príncipes. Da mesma forma que os geógrafos, ao desenharem os países, se posicionam abaixo, na planície, para avaliar a natureza dos montes e dos locais mais altos, e depois sobem, sobre os montes, para avaliar a natureza dos lugares mais baixos. Da mesma forma, para entender profundamente a natureza dos povos, é imprescindível ser príncipe; e, da mesma forma, para compreender bem a dos príncipes, é preciso ser parte do povo.


3 Portanto, aceite Vossa Magnificência este modesto presente com a mesma alegria com que o envio. Se você analisar e lê-lo com atenção, perceberá o meu profundo anseio de que você atinja a grandeza que a fortuna e as outras suas qualidades prometem. E, se Vossa Magnificência, do alto da sua majestade, alguma vez olhar para estes lugares baixos, perceberá o quão injustamente eu lido com uma severa e persistente adversidade da sorte.









CAPÍTULO 1


Quot sint genera principatuum et quibus modis acquirantur


Quantos são os gêneros de principados e de que modos são adquiridos


1 Todos os Estados e Domínios que exerceram e exercem influência sobre os homens foram ou são repúblicas ou principados. Os principados são hereditários, se por um longo período o sangue do seu dono foi príncipe, ou são novos. Os recém-chegados podem ser totalmente inéditos, como aconteceu com Milão para Francisco Sforza, ou são incorporados ao Estado hereditário do príncipe que os adquire, como ocorreu com o reino de Nápoles para o monarca espanhol. Esses territórios assim conquistados ou estão habituados a viver sob a autoridade de um príncipe ou estão habituados à liberdade. E são obtidos através de armas alheias ou próprias, por sorte ou virtude.









CAPÍTULO 2


De principatibus hereditariis


Dos principados hereditários


1 Deixarei de lado a discussão acerca das repúblicas, já que anteriormente abordei detalhadamente este assunto. Serei exclusivamente focado no principado. Adotarei o plano sugerido anteriormente. Abordarei como os principados podem ser administrados e preservados.


2 Portanto, afirmo que os Estados hereditários e acostumados à família do príncipe enfrentam muito menos desafios para se manterem do que os novos. Apenas é necessário não desconsiderar o sistema constitucional estabelecido pelos antepassados e, posteriormente, gerenciar os eventos imprevistos que podem perturbar a paz habitual. Portanto, se esse príncipe tiver habilidades medianas, ele sempre será capaz de manter o poder em seu Estado. A única exceção ocorre quando uma força excepcional e excessiva o priva desse poder. No entanto, uma vez privado, ele o recuperará tão logo uma mudança de fortuna atinja o detentor.


3 Para ilustrar, podemos citar o caso do duque de Ferrara, que sucumbiu aos ataques dos venezianos em 1484 e aos do papa Júlio II em 1510. No entanto, ele não perdeu o Estado simplesmente porque sua família já estava estabelecida nesse domínio desde a antiguidade. O príncipe natural possui menos razões e menor inclinação para ofender. Por essa razão, é mais apreciado. Se seus vícios não o tornam odiado, é razoável supor que ele será naturalmente amado por seus súditos. Na origem remota e na continuidade do domínio, apagam-se tanto os registros quanto as razões das insurreições políticas, pois uma alteração sempre abre caminho para a próxima alteração.









CAPÍTULO 3


De principatibus mixtis


Dos principados mistos


1 Os desafios residem no principado recém-criado. Este, se não for totalmente novo, mas adicionado ao principado hereditário (que pode ser considerado quase misto), está sujeito a revoluções. Estas surgem, primeiramente, de um obstáculo natural, presente em todos os principados novos: os indivíduos trocam de senhor com boa vontade, na expectativa de que isso aprimore suas condições de vida. Esta fé leva-os a tomar armas contra o governante vigente. Contudo, eles se equivocam, pois, posteriormente, percebem por experiência própria que acabaram em circunstâncias piores. Isso acontece devido a outra necessidade natural e comum, que determina que é necessário sempre ferir aqueles que se tornam novos príncipes, seja através do emprego de forças armadas, ou com as várias outras ofensas que se seguem à nova conquista. Portanto, todos aqueles que você feriu ao ocupar aquele principado são seus inimigos, e você não pode mantê-los como amigos, pois não consegue atendê-los como eles esperavam e porque não pode tomar medidas severas contra eles, pois contraiu dívidas morais com eles. Embora se possua um exército robusto, é sempre imprescindível o consentimento dos governadores provinciais para adentrar uma província. Por esses motivos, Luís XII, o rei da França, tomou Milão de imediato, e logo a perdeu. As próprias forças de Ludovico, o Mouro foram suficientes para removê-lo pela primeira vez. Os povos que lhe deram as boas vindas se depararam com uma visão equivocada sobre o futuro e, por isso, não conseguiram suportar os desconfortos causados pela chegada do novo príncipe.


2 É verdade que as nações rebeladas, quando recuperadas posteriormente, tendem a ser mais difíceis de recuperar, já que o governante, ao aproveitar o momento da rebelião, tem menos restrições para garantir seu poder: penaliza aqueles que o deixaram, identifica os suspeitos, fortalece as partes mais vulneráveis. Portanto, se na primeira ocasião foi suficiente um duque Ludovico agitando alguns soldados nas fronteiras para que Milão fosse perdida pela França, na segunda vez foi preciso enfrentar o mundo inteiro e ter seus exércitos derrotados ou expulsos da Itália. Isso aconteceu devido às razões já citadas. Contudo, tanto na primeira quanto na segunda oportunidade, o Estado lhe foi usurpado.


3 As causas gerais da primeira perda já foram debatidas. Agora é o momento de discutir as causas da segunda e analisar quais medidas ele possuía e quais poderiam ser tomadas por alguém em sua situação, para preservar os territórios conquistados de maneira mais eficaz do que a França fez. Portanto, afirmo que esses Estados, que são conquistados e posteriormente incorporados ao Estado hereditário do príncipe que os adquire, ou pertencem à mesma província e idioma, ou não pertencem. Quando são de propriedade, é relativamente simples mantê-los, especialmente se não estão habituados a viver em liberdade. Para obtê-los com segurança, é necessário eliminar a linhagem familiar do príncipe que os controlava. Em outros aspectos, devido à manutenção de suas condições antigas e à ausência de diferenças de costumes, os homens levam uma vida serena. Isso foi observado na Borgonha, Bretanha, Gasconha e Normandia, regiões que estão presentes na França há tanto tempo. Apesar de existir alguma variação linguística, os costumes são parecidos e podem ser facilmente conciliados entre si. Quem os adquire, desejando mantê-los sob seu controle, deve adotar duas medidas: a primeira é eliminar a linhagem do seu antigo príncipe; a segunda é não modificar suas leis nem seus impostos. Portanto, o novo território adquirido rapidamente se transforma em uma unidade única com o principado anterior.


4 No entanto, quando um príncipe adquire territórios em uma província distinta pela língua, costumes e estruturas políticas, surgem desafios. Nesse cenário, é preciso muita sorte e habilidades extraordinárias para mantê-los. Um dos tratamentos mais eficientes e significativos seria que a pessoa que os adquire passasse a residir no local. Isso tornaria aquele domínio mais seguro e duradouro. Isso foi o que os turcos fizeram com a Grécia. O sultão, juntamente com todas as outras normas estabelecidas para preservar aquele território, também se estabeleceu ali. Se eu não tivesse tomado essa ação, não teria sido capaz de mantê-lo. Ao estar no local, nota-se o aparecimento das irregularidades e é possível resolvê-las de forma ágil. Se não, os problemas só são entendidos quando já são consideráveis e a correção já não é mais viável. Ademais, a província não é saqueada pelos oficiais enviados, o que deixa os súditos mais contentes, já que têm mais facilidade para recorrer ao príncipe. Portanto, possuem mais razões para amá-lo, caso desejem ser benevolentes, e mais razões para temê-lo, caso queiram agir de outra maneira. Quem quisesse invadir aquele território enfrentaria mais obstáculos. Portanto, o príncipe residente ali só pode perdê-lo com grande dificuldade.


5 Uma alternativa mais eficaz é estabelecer colônias em um ou dois pontos estratégicos do território, já que é imprescindível estabelecer ou manter ali um grande número de forças armadas. Nas colônias, o custo é baixo. O príncipe as envia e as mantém sem um alto custo, ou com um custo reduzido. Ele ofende apenas aqueles que adquirem terras e moradias para distribuí-las aos novos residentes, que constituem uma parcela reduzida da população daquela região. E os que o ofendem permanecem dispersos e debilitados, de forma que nunca poderão causar-lhe prejuízo. Todos os demais continuam, simultaneamente, incapazes de ferir (e, por isso, permanecem calados), e, simultaneamente, com receio de errar, com receio de que lhes aconteça o mesmo que aconteceu aos que foram expropriados. Concluo que essas colônias são gratuitas, possuem maior fidelidade e causam menos danos. E os que foram feridos não têm capacidade para causar danos, pois são pobres e dispersos. Isso nos leva a concluir que os homens devem ser tratados com cortesia ou agredidos, pois se defendem de ofensas leves, mas não conseguem se defender de ofensas severas. Portanto, uma ofensa dirigida a um indivíduo deve ser de tal magnitude que não desencadeie uma reação de vingança. Contudo, manter tropas em vez de colônias representa um custo muito maior, já que todas as receitas daquele território devem ser destinadas a operações militares. Isso implica que, em termos econômicos, a conquista resulta em prejuízos e provoca mais danos, uma vez que, juntamente com os alojamentos, o exército também é deslocado. Todos sentem esse desconforto, razão pela qual se tornam adversários do príncipe. E inimigos desse tipo podem causar danos, pois, mesmo sendo derrotados, continuam em sua residência. Portanto, sob todos os aspectos, essa guarda é inútil, ao passo que as colônias são vantajosas.


6 Quem se encontra em uma província diferente também deve assumir o papel de líder e protetor dos vizinhos menos influentes. É necessário se comprometer a enfraquecer os poderosos da região e impedir que um estrangeiro de grande poder entre na província por acidente. Isso sempre ocorre, pois aqueles que estiverem insatisfeitos serão chamados, seja por ambição ou por receio. É conhecido que os etólios denominaram os romanos na Grécia, e em todas as outras províncias em que se estabeleceram, foram chamados pelos governadores provinciais. A sequência das coisas é a seguinte: quando um estrangeiro influente invade uma província, todos os menos influentes se unem a ele, movidos pela inveja contra aqueles que anteriormente os controlavam. Portanto, em relação a esses menos influentes, o novo líder não precisa se esforçar para conquistá-los, pois eles se incorporam imediatamente ao novo Estado que ele conquistou. Ele apenas precisa garantir que não adquiram muita força ou autoridade; com suas forças e o suporte deles, pode facilmente subjugar os poderosos, mantendo-se assim como o juiz supremo daquela província. Se não administrar adequadamente essa parte, perderá rapidamente o que obteve e, enquanto o tiver, enfrentará dificuldades e incômodos sem fim.


7 Nas províncias que conquistaram, os romanos cumpriram rigorosamente essas normas: estabeleceram colônias, trataram os mais fracos sem permitir que aumentassem sua força, subjugaram os poderosos e, por fim, impediram que estrangeiros influentes adquirissem reputação. Desejo que, por exemplo, apenas a província da Grécia seja suficiente. Os aqueus e os etólios foram tratados por eles; o reino dos macedônios foi subjugado; Antíoco foi expulso e nunca os méritos dos aqueus ou dos etólios permitiram que eles ampliassem qualquer Estado. Não foram as persuasões de Filipe que os fizeram se tornar amigos dele sem antes submetê-lo; nem o poder de Antíoco conseguiu persuadi-los a conceder-lhe qualquer território naquela província. Em tais circunstâncias, os romanos agiram como todos os príncipes sábios devem agir: não devem se concentrar apenas nos escândalos atuais, mas também nos futuros, e devem lutar contra eles com todas as forças. Se forem previstos antecipadamente, podem ser facilmente corrigidos; no entanto, caso se aproximem, o tratamento não será mais eficiente, pois a enfermidade se tornou irreversível. Isso ocorre como os médicos descrevem a tuberculose: no começo, a doença é simples de tratar e desconhecida, mas, com o passar do tempo, sem ter sido tratada ou reconhecida desde o início, torna-se evidente e complexa de tratar. Assim acontece com os assuntos públicos: se identificados à distância (algo que só pode ser realizado por um indivíduo prudente), os problemas que surgem podem ser rapidamente resolvidos. Ao contrário, se não foram notados e, por isso, foram deixados crescer até que todos os conhecessem, já não há mais como reverter a situação.


8 Assim, os romanos, percebendo os problemas à distância, sempre os resolveram a tempo de prevenir uma guerra. Eles estavam cientes de que a guerra não é erradicada, mas apenas adiada em proveito do adversário. Por essa razão, decidiram iniciar a guerra na Grécia com Filipe e Antíoco, evitando assim ter que enfrentá-la juntos na Itália. E naquele instante, era possível evitar ambas. Contudo, não demonstraram interesse. Nunca valorizaram a máxima repetida repetidamente pelos sábios da nossa era: de aproveitar o benefício do tempo. Eles valorizaram bastante a vantagem de sua virtude e de sua prudência. O tempo avança sobre todas as coisas, podendo trazer tanto o bem quanto o mal, e o mal também.


9 No entanto, retornemos à França para verificar se ela executou algo do que foi dito. Não abordarei Luís XII, mas sim Carlos VIII. Luís XII deteve posses na Itália por mais tempo, o que tornou seu comportamento mais evidente. Perceberam que ele fez o oposto do que era necessário para preservar um Estado distinto.


10 Luís XII foi atraído para a Itália devido ao desejo dos venezianos, que pretendiam adquirir metade da Lombardia com sua chegada. Não pretendo censurar essa escolha do monarca. Ele desejava iniciar uma presença na Itália, mas não possuía amigos naquela província; ao contrário, todas as oportunidades estavam vedadas por atitudes passadas do rei Carlos VIII. Portanto, foi compelido a estabelecer as amizades que conseguiu. Essa escolha teria sido bem-sucedida se eu não tivesse cometido falhas graves nas outras negociações. Depois de conquistar a Lombardia, o monarca recuperou rapidamente a reputação que Carlos VIII lhe havia arruinado: Gênova se rendeu, os florentinos se tornaram seus amigos, o marquês de Mântua, o duque de Ferrara, os Bentivogli, Madonna de Forlì, o senhor de Pésaro, de Rimini, de Camerino, de Piombino, os lucqueses, os pisanos e os sieneses, todos se uniram para se tornarem amigos dele. Então, os venezianos puderam compreender o quão arriscada foi a escolha que fizeram. Por meio de duas fortalezas na Lombardia, o monarca francês se tornou senhor de dois terços da Itália.


11 Atualmente, todos podem avaliar o quão fácil seria para o rei manter sua reputação na Itália se ele tivesse cumprido as normas mencionadas e resguardado todos os seus aliados, que, sendo muitos, vulneráveis e temerosos, alguns da Igreja, outros dos venezianos, sempre necessitariam do seu suporte. Através deles, poderia ter facilmente dominado os que ainda eram poderosos. No entanto, ao chegar a Milão, fez exatamente o oposto: auxiliou o papa Alexandre VI a conquistar a Romanha. E não percebeu que, ao tomar essa decisão, enfraqueceu-se com suas próprias ações, perdendo amigos e aqueles que se entregaram aos seus braços; ao mesmo tempo, fortalecia a Igreja, acrescentando ao seu poder espiritual, já abundante, também o poder temporal. Depois de cometer o primeiro erro, foi compelido a persistir nesse caminho, a tal ponto que, para frear a ambição de Alexandre VI e evitar que ele se tornasse o senhor da Toscana, teve que voltar para a Itália. Não foi suficiente ter exaltado a Igreja e afastado amigos; ao desejar o Reino de Nápoles, dividiu-o com o monarca espanhol. E, no lugar em que antes era o árbitro da Itália, estabeleceu um parceiro para que os ambiciosos daquela província e os descontentes com ele tivessem um refúgio. Embora pudesse ter deixado naquele reino um monarca seu vassalo, ele o retirou e substituiu por um que poderia expulsar.


12 De fato, o anseio por adquirir é algo bastante natural e frequente. E aqueles que têm a capacidade de fazê-lo, quando o fazem, sempre serão abençoados ou, pelo menos, não serão criticados. No entanto, quando não têm a capacidade e mesmo assim desejam realizá-la a qualquer custo, cometem erros e merecem ser repreendidos. Assim, se a França tinha capacidade para atacar o Reino de Nápoles com suas forças, deveria tê-lo feito; caso contrário, não deveria tê-lo dividido. E, embora a divisão da Lombardia com os venezianos fosse aceitável, pois possibilitava a entrada na Itália, essa divisão do Reino de Nápoles é digna de censura, pois não se baseou em uma necessidade.
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